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04
destinação final

Depois de separados e arrumados, os ma-
teriais são destinados às empresas de re-
ciclagem, onde serão reaproveitados para 
fabricação de novos produtos, gerando 
menores custos e impactos no ambiente.

Resíduos sólidos separados e prensados sendo 
transportados para indústrias de reciclagem 
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esquema de caminho dos resíduos sólidos
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Este manual é uma parte integrante do Programa de Tecnologias Sustentáveis do 
Projeto No Clima da Caatinga, realizado pela Associação Caatinga, patrocinado pela 
Petrobras e Governo Federal por meio do Programa Petrobras Socioambiental. A 
ideia é contribuir para a adaptação aos efeitos das mudanças climáticas através de 
ações de conservação, educação, refl orestamento e convívio com a natureza.


